
 

“Jesus Cristo é eternamente.”  

— Heb — 

 



 

 

 

 

 
  



 

 

Algumas citações desta Pregação 
 

 

“Nós temos que entender algo acerca do viver cristão... Ele é repleto de emoções. Mas, o 

cristianismo é primariamente uma religião de verdades, ela é fundada na verdade que é Jesus. 

Mas, ela também é fundamentada na verdade proposicional das Escrituras. Uma das coisas que 

nós queremos evitar a todo custo, é fazer aquilo que é reto aos nossos próprios olhos.” 

 

“A única maneira de verdadeiramente experimentar a vida que Cristo tem para nós é aprender 

dEle, Cristo. Não é através de profecias, visões. Mas, por intermédio da Palavra de Deus, que 

está estabelecida nos céus e é totalmente confiável.” 

 

“Como é que Deus pode ser justo e ao mesmo tempo justificar homens ímpios? A resposta é 

encontrada somente em Cristo. Você já ouviu muitas vezes que há reconciliação em Jesus. Mas, 

vai muito mais longe do que nós normalmente imaginamos. Homens e mulheres são reconciliados 

a Deus por intermédio de Jesus. Mas, há um outro sentido em que todo o cosmos é reconciliado 

com Jesus. E, há uma maneira mais profunda ainda para olhar para a reconciliação, pelo menos 

em relação à revelação de Deus: que esses atributos de Amor e de Justiça eles são reconciliados 

no Evangelho, de tal forma que Paulo pode dizer que Deus é tanto justo, como justificador 

daqueles que tem fé em Jesus.” 

 

“[...] nós consideramos Jesus Cristo como nosso Mediador. Frequentemente as pessoas dirão “eu 

não entendo a diferença”. Antes de vir a este mundo, ele já assentava à destra de Deus e agora 

ele voltou para a destra de Deus. Então, em que sentido Ele é exaltado mais do que Ele já era? 

Uma das mais lindas verdades da Escritura é esta: que Ele está assentado à destra de Deus não 

somente como Deus, mas como Homem, nosso Irmão, carne da nossa carne, osso dos nossos 

ossos. Para que um dia, quando os crentes estiverem na presença de Cristo como juiz, eles vão 

olhar no seu rosto e vão ver um Irmão, nosso Amigo, nosso Intermediário entre Deus e os 

homens.” 

 

“Depois do Evangelho ser pregado, frequentemente, o apelo ou a chamada do pecador não é 

bíblico, mas superficial; e leva muitas pessoas a acharem que são salvas, quando não são. Então, 

vamos olhar para o que Jesus diz aqui, verso 15: “O tempo está cumprido, e o reino de Deus está 

próximo”. Como é que nós devemos responder? “Arrependei-vos, e crede no evangelho”. 

Frequentemente, hoje em dia, no evangelicalismo, no movimento evangélico, depois do 

evangelista ter pregado, o evangelista vai dizer alguma coisa assim: “você gostaria de receber a 

Jesus? Você gostaria de ir para o céu? Se você quiser, repita essa oração comigo”. E, depois que 

as pessoas repetem essa oração, aí eles dizem: ‘se você realmente quis dizer o que você acabou 

de orar, bem-vindo à família de Deus. Você está salvo! E, se você tiver qualquer dúvida de que 

você é salvo, perceba que isso é só Satanás. Você tem que lembrar desse dia, esse é o dia que 

você fez aquela oração’.” 

 

“Há problema com essa técnica evangelística, ela não é encontrada na Bíblia em lugar nenhum. 

Esse é o primeiro problema. Este é o pior problema.” 



 

 
“[...] eu quero que você atente para o mandamento de Jesus, ele diz: “Arrependei-vos e crede”. 

Estas são ordens. Cristo tá ordenando que todos os homens se arrependam e creiam, os 

apóstolos fazem a mesma coisa. Mas, ambos os mandamentos estão no presente, no tempo 

presente. Na língua grega, isto indica continuidade, algo que progride, que continua.” 

 

“Ora, é verdade que quando nós ouvimos o Evangelho, tem que haver um momento na nossa 

história, no qual nós nos arrependemos e cremos; e quando nós nos arrependemos e cremos, 

somos salvos. Mas, eis o que você precisa aprender. A evidência de que você se arrependeu uma 

vez no passado, é que você continua se arrependendo hoje. E a evidência de que um dia você 

creu para salvação, é que você continua crendo hoje. E você continua todos os dias da sua vida, 

se arrependendo e crendo.” 

 

“Tanto o arrependimento quanto a fé, não se originam em você. Eles têm Deus como origem. É 

através da obra regeneradora do Espírito que o homem vem a se arrepender e crer. E o mesmo 

Deus que iniciou esse arrependimento e fé, o quê que Paulo diz a respeito dele? “Eu estou 

convencido, persuadido, que aquele que começou a boa obra em vós, há de completá-la” 

[Filipenses 1:6].” 

 

“Um homem perdido, não-convertido, está andando pelo mundo, ele não crê e não se arrepende. 

Mas, um dia ele ouve o Evangelho, e aí ele vê Deus de uma maneira que ele nunca viu antes: 

como Santo e Justo; e então ele olha para si mesmo, como nunca se viu: um pecador 

radicalmente depravado, condenado. E isto o leva a se arrepender, mas esse arrependimento não 

é para morte, ele não se sente simplesmente mal, ele não simplesmente se retira, por quê? 

Porque com a revelação da pessoa de Deus, ele também vê a Cristo e a Graça de Deus revelada 

em Cristo. Então, o quê que ele faz? Ele crê, ele confia. E, à medida que nós prosseguimos na 

vida, vemos mais da santidade de Deus, vemos mais do nosso pecado, da nossa incapacidade e 

o arrependimento vai se tornando mais profundo. Ao mesmo tempo, nós vemos mais da Graça de 

Deus na pessoa de Jesus. E então a nossa fé se torna mais e mais direcionada a Cristo e aí no 

final da vida do homem, ele vê mais do seu pecado do que ele jamais viu, ele se arrepende mais 

do que ele jamais se arrependeu, ele é mais alegre do que ele jamais foi, porque com o revelar 

cada vez maior do seu próprio pecado, aumenta a revelação da Graça de Deus em Cristo. Então, 

no fim, ele se arrepende mais e ainda assim ele é mais santo e mais alegre e jubiloso. E uma 

grande transação aconteceu. Quando ele creu e se arrependeu pela primeira vez, ele diria coisas 

do tipo assim “Jesus é tudo”. Mas, ele não entendia o que ele estava dizendo. Mas, depois de 

andar com Cristo 50 anos, quando ele fala assim: “Jesus é tudo”, ele entende essa frase de uma 

maneira totalmente diferente. E uma transação aconteceu, a sua alegria não é mais baseada na 

sua performance, o seu gozo está fixo na obra perfeita de Jesus. Ele aprendeu que não há 

esperança em si mesmo, mas ele não está deprimido, porque na sua velhice ele parou de olhar 

pra si, e ele olha só para Cristo e Cristo recebe toda a glória. É por isso que os Puritanos diziam 

assim: ‘para cada vez que você olhar para dentro de si, para o seu próprio coração, olhe dez 

vezes para Cristo, dez vezes para Cristo’.” 

 

“Para nós, que vivemos no Ocidente, a nossa ideia de mente ou pensamento é muito superficial. 

O fato de a pessoa mudar sua cabeça, mudar sua opinião não significa muita coisa. Mas, quando 



 

 
se fala de mudança de mente nas Escrituras, escute atentamente, você está falando do centro 

controlador de tudo que você é, é o centro controlador do seu intelecto, da sua vontade, das suas 

emoções; o centro controlador. É por isso que uma religião evangélica que não passa pela mente 

é totalmente antibíblica. Ora, se a mente é o centro controlador de tudo que você é, se essa 

mente muda, todo o restante de você vai mudar com ela.” 

 

“Quando Paulo teve um encontro com Cristo, toda a sua realidade foi desintegrada. Ele achava 

que Ele era o maior falso profeta que já existiu em Israel, então Paulo descobre que ele estava 

perseguindo o próprio Filho de Deus. Ele achava que estava protegendo a ideia do Messias, ele 

estava lutando em prol do Messias, ele achou que era amigo de Deus, mas, na verdade, ele 

percebeu que era o pior inimigo de Deus. Ele achou que ele estava matando uma seita, a fim de 

proteger o povo de Deus, para descobrir o quê? Que ele estava matando o povo de Deus! A 

mente dele mudou! E o quê que aconteceu? Você lembra do resto da história... Paulo começou a 

pregar esse Jesus a quem ele perseguia. Ele se tornou o maior missionário, o servo mais devoto 

que conhecemos. Ele perdeu absolutamente tudo e morreu como mártir. Ele se arrependeu!” 

 

“Você é uma pessoa jovem e você é vão! Desde que você era pequenino, todo mundo falava quão 

bonito você era, quão linda você era, ou como você era graciosa, ou quão atlético você era, e 

você viveu a sua vida inteira para você mesmo. Você olha para o espelho o tempo todo, porque 

esse é o seu deus. Você se importa com maneira em que você se veste, como é que você se 

aparenta aos outros. Será que a sua roupa exalta seu figurino maravilhoso, seu corpo 

maravilhoso? Será que a camiseta mostra cada um dos seus músculos? Você não consegue nem 

passar pelo vidro de um carro e não dar uma olhadinha. E todo mundo quer estar com você. Eu 

acabei de descrever alguns de vocês aqui hoje. Eu sou um homem velho, eu sei dessas coisas! 

Eu olho para você uma vez, e eu sei que o melhor amigo que você tem é o seu próprio reflexo. 

Mas aí, um dia, você tem um encontro com Jesus. E aí você percebe que você é uma imagem feia 

e distorcida daquilo que você deveria ser. E, em comparação com a glória dEle, a sua beleza é 

feia; e a sua força não é nada... Um inseto pequeno, um germe pequenino pode entrar no seu 

corpo e em 24 horas você está paralisado. Olha só o seu poder! Então você diz “Senhor, eu sou 

um tolo. Perdoe-me”. O quê que acontece? Você começa a viver à luz dessa verdade.” 

 

“Eu moro nas montanhas, se você está no vale e você subir até a montanha, a estrada, ela não 

vai assim [ele gesticula uma linha reta]; a estrada vai assim: vai um pouquinho [para cima], desce 

um pouco, sobe um pouco mais, desce um pouquinho, sobe mais. Então, você pode estar 

descendo, aí parece que você nunca subiu. Todo mundo tem a impressão que você nunca 

cresceu. Mas, se alguém observa todo o caminho da vida cristã, embora haja descidas e subidas, 

o que acorreu na sua vida, é que você está subindo, porque aquele que começou a boa obra em 

vós, há de completá-la.” 

 

“E a sua salvação, não tem a ver com você, eu não gosto de quebrar seu coração nisso, você não 

é o centro do Universo. Se você não percebeu isso até agora, eu preciso de te dizer: “você não é 

o centro do Universo!”. Até a sua salvação não foi primariamente por sua causa, não é 

primariamente para você. É primariamente para quem? Para Deus! Em que sentido? Para 



 

 
demonstrar o Seu Poder, para aumentar a Sua Reputação, para que mais louvor seja dado a Ele! 

É por isso que Ele não deixa falhar.” 

 

“Lembra quando Israel saiu do Egito e cometeu pecado terrível contra Deus e aí Deus testou a 

Moises? “Moisés sai da frente, Eu vou matá-los, Eu vou fazer um povo de você!”. Aí você pensa: 

naquele momento, todo o Israel estava nas mãos de Moisés! É verdade! Mas, Moises estava nas 

mãos de Deus! E qual foi o argumento de Moisés? “Senhor, o Senhor não pode matá-los! Por 

quê? Porque todos os teus inimigos, eles dirão que, embora o Senhor foi forte o bastante para 

tirá-los do Egito, o Senhor não foi forte suficiente para conduzi-los à terra da promessa. A Sua 

reputação está em jogo, Senhor”. É a mesma coisa com cada um de vocês que é verdadei-

ramente Filho de Deus! Aquele que começou a boa obra em você vai terminá-la, porque tem a ver 

com a manifestação do poder de Deus para salvar o “insalvável”, para fazer o impossível.” 

 

“Tanta gente entende esse texto errado... Veja, João 3:16: “Porque Deus amou o mundo de tal 

maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha 

a vida eterna”. Diz: “porque Deus amou o mundo de tal maneira”. As pessoas acham que esse 

texto significa que Deus amou tanto o mundo. Mas, não é o que diz o texto! O texto está dizendo o 

seguinte: essa é a maneira com a qual Deus revelou Seu amor ao mundo. Então, o texto vai dizer 

como é que Deus mostrou ao mundo Seu amor! Ele deu Seu único Filho numa cruz do Calvário. 

Então, vamos olhar a próxima parte.” 

 

“Provavelmente na sua Bíblia tá dito assim “para todo aquele que nele crê”. No grego, é um 

particípio, e fala assim “para que aquele crente nele, não pereça; mas tenha a vida eterna”. Deixa 

eu dizer tudo de uma vez: “desta maneira Deus mostrou amor ao mundo. Ele deu Seu Filho 

Unigênito para que, aquele que está crendo nele, não pereça; mas tenha a vida eterna”. Mas, olha 

a pergunta: você é aquele que está crendo nEle? Você começou a crer, você continua a crer e 

você vai continuar a crer?” 

 

“É a certeza de coisas que se esperam. A convicção de que têm coisas que existem, mas nunca 

vi! O que é uma coisa que nunca vi? Eu nunca vi um homem voar, eu nunca vi um homem pular 

de um prédio e voar. Mas, eu tenho a convicção que isso pode acontecer. Sabe o que eu espero 

fazer um dia? Voar. Eu amaria voar. Eu estou falando assim, pular de um prédio e voar mesmo. 

Sabe o que mais? Eu tenho certeza que eu posso fazê-lo, então isso aqui qualifica para expressar 

fé. Eu nunca vi um homem voar, mas eu acho que ele pode. E eu acho que se eu for pular de um 

prédio como o Peter Pan eu vou começar a voar! Isso é fé! E você vai dizer “não, não é”. Então, 

escute o que eu vou dizer: é sim, pelo menos de acordo com muitos dos pregadores que vocês 

ouvem. Amém? É exatamente isso que os pregadores pregam hoje! Eu não quero machucar 

vocês e eu não quero fazer gozação aqui, mas às vezes é necessário... Até os pregadores no 

Antigo Testamento, às vezes, eles usavam sátiras. Sabe Elias, falando assim: “sabe, seu Deus 

talvez esteja dormindo”. Lembra? Isso é que eu quero que você veja nesse texto! É tolice, a não 

ser que você entenda...” 

 

“Como é que eu posso ter convicção de que algo existe que eu nunca vi? Só tem uma maneira! 

Se Deus revelou na Sua Palavra! Como que eu posso ter convicção de coisas que eu espero? Só 



 

 
se Deus prometeu na Sua Palavra! Deus nunca prometeu que eu podia pular do prédio e voar. 

Sinto muito, Ele não prometeu isso. Então, se eu tenho certeza sobre isso, tenho convicção sobre 

isso, não é fé! Sabe o quê que é? Quando a gente fala sobre fé, a fé é como um lado da moeda, o 

outro lado é presunção. Descrença, é quando eu não creio naquilo que Deus prometeu na Sua 

Palavra. Mas, presunção, que também é um pecado, é quando eu creio em algo que Deus nunca 

prometeu.” 

 

“E o que muita gente tá fazendo hoje, especialmente nessas igrejas de prosperidade. Não sei 

como é que é no Brasil, mas nos Estados Unidos a entrada e saída das pessoas nessas igrejas é 

incrível, tá sempre trocando o público... Por quê? Porque os líderes estão prometendo coisas que 

Deus nunca prometeu e quando essas promessas não se cumprem, as pessoas ficam desiludidas 

e saem. E o que é pior que isso é o seguinte: eles acham que todo Cristianismo é uma mentira! 

Você percebe? Você percebe como isso é perigoso? Então, vamos voltar aqui para a salvação... 

O que significa crer? Significa confiar no que Deus prometeu, por intermédio do Seu Filho.” 

 

“Como é que você sabe que você tem fé salvadora? Como é que você sabe? Você está 

completamente convicto de que as promessas em relação ao Filho são verdadeiras, de que 

aquele que crê no Filho tem vida eterna e você tem a certeza de que você tem aquela vida eterna. 

Você está colocando toda a sua esperança no Filho, você não mais se gloria na carne, você não 

tem mais nenhuma esperança em nada que é humano, você não tem esperança em nada que 

seja eclesiástico, nenhuma esperança na igreja, nenhuma esperança no pregador, nenhuma 

esperança no batismo, nenhuma esperança em nada, a não ser que Jesus Cristo derramou o Seu 

sangue pela sua alma.” 

 

“Deus não está nos chamando para crer sem qualquer motivo! Jesus nunca falou simplesmente 

creia! Fé sempre tem que ser baseada na revelação e onde é que a gente tem a revelação, que é 

certa e inerrante, e imutável? Não no seu pastor favorito, mas na Palavra de Deus! Na Palavra de 

Deus!” 

 

“Vamos para uma tribo nas florestas do Peru, uma pessoa que mal pode lê, ele não sabe nada 

sobre argumentos lógicos, ele não sabe nada sobre evidência histórico-legal, ele não sabe nem 

onde fica Jerusalém. Mas, aí um missionário chega naquela tribo e começa a proclamar o 

Evangelho, e de repente esse homem, ele é capturado, por assim dizer, no seu coração. Ele sabe 

que a mensagem é verdadeira, ele crê na ressurreição. Ele sabe, ele tem certeza que todos os 

seus pecados foram embora, ele está cheio de alegria. E aí quando toda a tribo se volta contra ele 

para matá-lo, ele não retrocede. Jesus é Senhor para Ele. ‘Ele é meu Salvador’.” 

 

“Como é que isso acontece? É uma pergunta importante! Será que ele é como uma pessoa que 

pulou lá do prédio tentando voar? De onde veio essa certeza? O trabalho, a obra regeneradora e 

iluminadora do Espírito Santo, de tal forma que quando aquele Evangelho foi pregado, Deus havia 

decretado salvar pessoas de toda tribo e nação. Ele decretou fazer por intermédio da pregação do 

Evangelho e, quando aquele Evangelho é pregado para aquele homem, o Espírito do Deus vivo o 

fez vivo e transformou o seu coração depravado, tirou o coração de pedra e colocou um coração 

de carne, com novos desejos justos. E o Espírito de Deus iluminou aquele homem. Quando ele 



 

 
olhou para Jesus com aqueles novos desejos santos, ele foi irresistivelmente atraído por Ele. Isso 

é uma realidade na sua vida ou você simplesmente fez uma decisão? Ou você simplesmente fez 

aquela oração lá atrás? Ou será que você simplesmente veio à frente, quando o pastor chamou? 

Ou você simplesmente passou a fazer parte de uma igreja? É isso que acontece com todo aquele 

que crê!” 

 

  



 

 
 

Arrependei-vos, e Crede no Evangelho 
Paul David Washer 

 

 

Introdução 
 

Vamos abrir nossas Bíblias no Evangelho de Marcos, capítulo 1.  

 

Antes de lermos nosso texto, eu quero dizer a vocês novamente que este tem sido um 

dos grandes privilégios da toda minha vida, estar com vocês. Eu considero isso uma 

grande honra e eu oro ao Senhor e peço para que as verdades que você aprendeu aqui 

essa semana continuem com você.  

 

Nós temos que entender algo acerca do viver cristão... Ele é repleto de emoções. Mas, o 

cristianismo é primariamente uma religião de verdades, ela é fundada na verdade que é 

Jesus. Mas, ela também é fundamentada na verdade proposicional das Escrituras. Uma 

das coisas que nós queremos evitar a todo custo, é fazer aquilo que é reto aos nossos 

próprios olhos. 

 

A única maneira de verdadeiramente experimentar a vida que Cristo tem para nós é 

aprender dEle, Cristo. Não é através de profecias, visões. Mas, por intermédio da Palavra 

de Deus, que está estabelecida nos céus e é totalmente confiável.  

 

Nós estamos está lá em Marcos capítulo 1. Vamos olhar versículos 14 e 15. 

 

Marcos 1, versículos 14 e 15 diz assim: 

 
14E, depois que João foi entregue à prisão, veio Jesus para a Galileia, pregan-

do o evangelho do reino de Deus, 15e dizendo: O tempo está cumprido, e o 

reino de Deus está próximo. Arrependei-vos, e crede no evangelho. 

 

 

Vamos orar: 

 

Pai, nós nos achegamos a Ti no nome do Teu Filho, eu peço que o Senhor 

ilumine os nossos olhos para que entendamos as Escrituras e compreendamos 

a resposta apropriada ao Evangelho, que saibamos andar de forma agradável 

a Ti. Ajuda-nos, Senhor, em o Nome de Jesus! Amém! 

 

 

Durante toda essa semana eu tenho me esforçado para apresentar a vocês o Evangelho 

de Jesus Cristo. Nós olhamos a depravação radical do homem; nós vimos a expressão 

disso na rebelião constante em relação a Deus; nós atentamos para os atributos de Deus, 



 

 
Seu Amor, Sua Justiça, Sua Santidade; nós aprendemos que todos esses atributos fazem 

parte da pessoa de Deus e estão todos em harmonia e, por causa disso, nós temos um 

problema: como é que Deus pode ser justo e ao mesmo tempo justificar homens ímpios? 

 

A resposta é encontrada somente em Cristo.  

 

Você já ouviu muitas vezes que há reconciliação em Jesus. Mas, vai muito mais longe do 

que nós normalmente imaginamos. Homens e mulheres são reconciliados a Deus por 

intermédio de Jesus. Mas, há um outro sentido em que todo o cosmos é reconciliado com 

Jesus. E, há uma maneira mais profunda ainda para olhar para a reconciliação, pelo 

menos em relação à revelação de Deus: que esses atributos de Amor e de Justiça eles 

são reconciliados no Evangelho, de tal forma que Paulo pode dizer que Deus é tanto 

justo, como justificador daqueles que tem fé em Jesus.  

 

Ontem à noite nós falamos do sofrimento da Cruz. Nós dissemos que não foram os 

pregos do Calvário que fizeram que o Salvador suasse gotas de sangue, mas foi a Ira de 

Deus que ele tinha que sofrer para satisfazer as exigências da Justiça de Deus. Então nós 

consideramos a ressurreição e nós dissemos que a ressurreição prova que Jesus é o 

Filho de Deus, é a ratificação pública de Jesus. É também prova que este mundo tem um 

Salvador. Nós sabemos que somos salvos nEle, porque Ele foi ressurreto. Nós sabemos 

também que este mundo tem um Rei e um Juiz. E, finalmente, nós consideramos Jesus 

Cristo como nosso Mediador. Frequentemente as pessoas dirão “eu não entendo a 

diferença”. Antes de vir a este mundo, ele já assentava à destra de Deus e agora ele 

voltou para a destra de Deus. Então, em que sentido Ele é exaltado mais do que Ele já 

era? Uma das mais lindas verdades da Escritura é esta: que Ele está assentado à destra 

de Deus não somente como Deus, mas como Homem, nosso Irmão, carne da nossa 

carne, osso dos nossos ossos. Para que um dia, quando os crentes estiverem na 

presença de Cristo como juiz, eles vão olhar no seu rosto e vão ver um Irmão, nosso 

Amigo, nosso Intermediário entre Deus e os homens. 

 

 

  



 

 

Arrependimento e Fé, a Resposta Correta à Pregação do Evangelho  
 

 

Agora, nós precisamos olhar para algo muito importante. Vamos olhar, hoje, para nossa 

resposta quanto ao Evangelho. 

 

Eu sei que até agora a pregação foi cheia de paixão e eu espero que haja paixão hoje 

aqui também. Mas, eu vou dar uma acalmada hoje, porque eu quero que vocês entendam 

algumas verdades muito importantes, que foram grandemente distorcidas e, muito dessa 

distorção, veio principalmente do meu próprio país.  

 

Depois do Evangelho ser pregado, frequentemente, o apelo ou a chamada do pecador 

não é bíblico, mas superficial; e leva muitas pessoas a acharem que são salvas, quando 

não são. 

 

Então, vamos olhar para o que Jesus diz aqui, verso 15: “O tempo está cumprido, e o 

reino de Deus está próximo”. 

 

Como é que nós devemos responder? “Arrependei-vos, e crede no evangelho”. 

 

Frequentemente, hoje em dia, no evangelicalismo, no movimento evangélico, depois do 

evangelista ter pregado, o evangelista vai dizer alguma coisa assim: “você gostaria de 

receber a Jesus? Você gostaria de ir para o céu? Se você quiser, repita essa oração 

comigo”. E, depois que as pessoas repetem essa oração, aí eles dizem: “se você 

realmente quis dizer o que você acabou de orar, bem-vindo à família de Deus. Você está 

salvo! E, se você tiver qualquer dúvida de que você é salvo, perceba que isso é só 

Satanás. Você tem que lembrar desse dia, esse é o dia que você fez aquela oração”. 

 

Há problema com essa técnica evangelística, ela não é encontrada na Bíblia em lugar 

nenhum. Esse é o primeiro problema. Este é o pior problema. Mas, quando nós interpre-

tamos as Escrituras, até o melhor dos homens, o melhor exegeta do grego e do hebraico, 

ele tem que comparar a sua interpretação com a história da Igreja. E esse é o segundo 

problema. Esse método de evangelização não é encontrado na história da Igreja. E, há 

mais um problema com esse método. Ele se origina de um local, um lugar, Estados 

Unidos da América. Não é global, mas veio de um lugar e desse único lugar espalhou-se 

para o mundo. 

 

Mas, qual, então, deve ser a nossa resposta apropriada ao Evangelho? E o que nós 

devemos dizer para as pessoas fazerem? 

 

Eu acho que seria muito sábio seguir as palavras de Jesus. Se nós estudarmos o livro de 

Atos, no vemos que ele repete as mesmas coisas. Se nós formos para as epístolas, a 

gente vai encontrar o mesmo fundamento. Se nós formos para as grandes confissões da 

igreja, a exemplo da Confissão de Westminster, o que nós vamos descobrir? As mesmas 

coisas! E o que você tem que fazer? Se arrependa dos seus pecados e creia! 



 

 
Antes de eu definir o que significa arrependimento e fé, porque a maioria de vocês aqui 

tem pelo menos uma ideia sobre isso, eu quero que você atente para o mandamento de 

Jesus, ele diz: “Arrependei-vos e crede”. Estas são ordens. Cristo tá ordenando que todos 

os homens se arrependam e creiam, os apóstolos fazem a mesma coisa. Mas, ambos os 

mandamentos estão no presente, no tempo presente. Na língua grega, isto indica 

continuidade, algo que progride, que continua. 

 

Frequentemente, quando nós conversamos com as pessoas sobre a fé que elas profes-

sam, elas dizem alguma coisa assim: “ah, sim, eu me arrependi”. Então, eles apontam 

para um dia lá no passado, “eu me arrependi”. Ou eles dirão: “Sim, eu cri”. E eles vão 

apontar para esse um dia, lá atrás.  

 

Ora, é verdade que quando nós ouvimos o Evangelho, tem que haver um momento na 

nossa história, no qual nós nos arrependemos e cremos; e quando nós nos arrependemos 

e cremos, somos salvos. Mas, eis o que você precisa aprender. A evidência de que você 

se arrependeu uma vez no passado, é que você continua se arrependendo hoje. E a 

evidência de que um dia você creu para salvação, é que você continua crendo hoje. E 

você continua todos os dias da sua vida, se arrependendo e crendo. Vamos parar aqui 

por um instante. 

 

Tanto o arrependimento quanto a fé, não se originam em você. Eles têm Deus como 

origem. É através da obra regeneradora do Espírito que o homem vem a se arrepender e 

crer. E o mesmo Deus que iniciou esse arrependimento e fé, o quê que Paulo diz a 

respeito dele? “Eu estou convencido, persuadido, que aquele que começou a boa obra 

em vós, há de completá-la” [Filipenses 1:6]. Aquele que dá início ao arrependimento e à 

fé, mantém o arrependimento e a fé. Mas, não somente isso... Você já ouviu a palavra 

santificação. Mas, frequentemente, nós usamos esta palavra só em relação a questões 

como santidade, pureza, ou amor. Mas, santificação se aplica a todas as virtudes cristãs e 

arrependimento e fé são virtudes cristãs. E arrependimento e fé também estão sujeitas à 

santificação. O que eu quero dizer com isso?  

 

É mais ou menos assim. Um homem perdido, não-convertido, está andando pelo mundo, 

ele não crê e não se arrepende. Mas, um dia ele ouve o Evangelho, e aí ele vê Deus de 

uma maneira que ele nunca viu antes: como Santo e Justo; e então ele olha para si 

mesmo, como nunca se viu: um pecador radicalmente depravado, condenado. E isto o 

leva a se arrepender, mas esse arrependimento não é para morte, ele não se sente 

simplesmente mal, ele não simplesmente se retira, por quê? Porque com a revelação da 

pessoa de Deus, ele também vê a Cristo e a Graça de Deus revelada em Cristo. Então, o 

quê que ele faz? Ele crê, ele confia. E, à medida que nós prosseguimos na vida, vemos 

mais da santidade de Deus, vemos mais do nosso pecado, da nossa incapacidade e o 

arrependimento vai se tornando mais profundo. Ao mesmo tempo, nós vemos mais da 

Graça de Deus na pessoa de Jesus. E então a nossa fé se torna mais e mais direcionada 

a Cristo e aí no final da vida do homem, ele vê mais do seu pecado do que ele jamais viu, 

ele se arrepende mais do que ele jamais se arrependeu, ele é mais alegre do que ele 

jamais foi, porque com o revelar cada vez maior do seu próprio pecado, aumenta a 



 

 
revelação da Graça de Deus em Cristo. Então, no fim, ele se arrepende mais e ainda 

assim ele é mais santo e mais alegre e jubiloso. E uma grande transação aconteceu. 

Quando ele creu e se arrependeu pela primeira vez, ele diria coisas do tipo assim “Jesus 

é tudo”. Mas, ele não entendia o que ele estava dizendo. Mas, depois de andar com Cristo 

50 anos, quando ele fala assim: “Jesus é tudo”, ele entende essa frase de uma maneira 

totalmente diferente. E uma transação aconteceu, a sua alegria não é mais baseada na 

sua performance, o seu gozo está fixo na obra perfeita de Jesus. Ele aprendeu que não 

há esperança em si mesmo, mas ele não está deprimido, porque na sua velhice ele parou 

de olhar pra si, e ele olha só para Cristo e Cristo recebe toda a glória. É por isso que os 

Puritanos diziam assim: “para cada vez que você olhar para dentro de si, para o seu 

próprio coração, olhe dez vezes para Cristo, dez vezes para Cristo”. 

 

 

  



 

 

O Que é Arrependimento, o Que é arrepender-se? 
 

 

Eu gostaria que a gente atentasse por um instante na Doutrina do Arrependimento. Daria 

para estudar isso por semanas, mas nós não temos tempo, então vamos para o livro de 

Atos. Vamos olhar capítulo 9 e eu vou pedir para o meu irmão ler os versos 1 a 9. 

 

 
1E Saulo, respirando ainda ameaças e mortes contra os discípulos do Senhor, 

dirigiu-se ao sumo sacerdote. 2E pediu-lhe cartas para Damasco, para as 

sinagogas, a fim de que, se encontrasse alguns deste Caminho, quer homens 

quer mulheres, os conduzisse presos a Jerusalém. 3E, indo no caminho, 

aconteceu que, chegando perto de Damasco, subitamente o cercou um 

resplendor de luz do céu. 4E, caindo em terra, ouviu uma voz que lhe dizia: 

Saulo, Saulo, por que me persegues? 5E ele disse: Quem és, Senhor? E disse 

o Senhor: Eu sou Jesus, a quem tu persegues. Duro é para ti recalcitrar contra 

os aguilhões. 6E ele, tremendo e atônito, disse: Senhor, que queres que eu 

faça? E disse-lhe o Senhor: Levanta-te, e entra na cidade, e lá te será dito o 

que te convém fazer. 7E os homens, que iam com ele, pararam espantados, 

ouvindo a voz, mas não vendo ninguém. 8E Saulo levantou-se da terra, e, 

abrindo os olhos, não via a ninguém. E, guiando-o pela mão, o conduziram a 

Damasco. 9E esteve três dias sem ver, e não comeu nem bebeu. 

 

 

Têm alguns acadêmicos que estão ensinando aqui neste lugar, nesta semana, que já 

esqueceram de Deus muito mais do que eu aprendi por toda a minha vida. Mas, ao 

mesmo tempo, nos meus anos de estudo, para mim essa é a maior ilustração de arrepen-

dimento que eu já encontrei na Bíblia e eu quero usar essa passagem para ensinar a você 

algo sobre arrependimento. 

 

A maioria dos acadêmicos acreditam que arrependimento é uma mudança de mente. 

Para nós, que vivemos no Ocidente, a nossa ideia de mente ou pensamento é muito 

superficial. O fato de a pessoa mudar sua cabeça, mudar sua opinião não significa muita 

coisa. Mas, quando se fala de mudança de mente nas Escrituras, escute atentamente, 

você está falando do centro controlador de tudo que você é, é o centro controlador do seu 

intelecto, da sua vontade, das suas emoções; o centro controlador. É por isso que uma 

religião evangélica que não passa pela mente é totalmente antibíblica. Ora, se a mente é 

o centro controlador de tudo que você é, se essa mente muda, todo o restante de você vai 

mudar com ela. Deixa eu dar uma ilustração: Por que você está sentado aqui calmamen-

te? Porque você acha que o telhado não está pegando fogo, e não está mesmo. Mas, se 

você cresse que o telhado estava pegando fogo, as suas emoções seriam afetadas e a 

sua vontade seria acordada. Tudo sobre você mudaria.  

 

Vamos dar uma olhada para o apóstolo Paulo, vamos olhar para a mente dele. Ele parte 

no caminho para Damasco... O quê que ele tá pensando, o que ele tá pensando? Eis o 



 

 
que ele tá pensando: que Jesus é o maior falso profeta que já se levantou em Israel, de 

que Ele era digno de ser crucificado, de que Ele era um blasfemo, um inimigo de Deus, e 

ele estava em aliança com Satanás. 

 

E o quê que Paulo cria acerca dos cristãos? Que eles eram a seita mais perigosa do 

planeta, de que eles tinham que ser erradicados, ou lançados na prisão, ou apedrejados 

como Estevão. Isso que ele pensava sobre os cristãos e os seus pensamentos o levaram 

às ações que ela estava a fazer, ele saiu para matá-los, para prendê-los, e argumentar 

contra o nome de Jesus, e até blasfemar contra Ele.  

 

E o quê que acontece? Ele tem um encontro com o Senhor ressurreto e não tem como eu 

comunicar de maneira clara quão radical foi esse encontro... Imagine que você acorda 

uma manhã e tudo que você já creu sobre a realidade está errado, tudo! A textura da 

criação, desde o seu cerne está tudo diferente do que você imaginava! Você nem é um 

ser humano! Você é simplesmente um ser imaginário criado pelo pensamento de outro! 

Não tem mundo! Tudo é falso, tudo está de cabeça para baixo, a sua existência inteira foi 

uma grande mentira e você estava errado sobre tudo na vida, absolutamente tudo. 

 

Quando Paulo teve um encontro com Cristo, toda a sua realidade foi desintegrada. Ele 

achava que Ele era o maior falso profeta que já existiu em Israel, então Paulo descobre 

que ele estava perseguindo o próprio Filho de Deus. Ele achava que estava protegendo a 

ideia do Messias, ele estava lutando em prol do Messias, ele achou que era amigo de 

Deus, mas, na verdade, ele percebeu que era o pior inimigo de Deus. Ele achou que ele 

estava matando uma seita, a fim de proteger o povo de Deus, para descobrir o quê? Que 

ele estava matando o povo de Deus! A mente dele mudou! E o quê que aconteceu? Você 

lembra do resto da história... Paulo começou a pregar esse Jesus a quem ele perseguia. 

Ele se tornou o maior missionário, o servo mais devoto que conhecemos. Ele perdeu 

absolutamente tudo e morreu como mártir. Ele se arrependeu! 

 

Então você diz assim: “como é que isso se aplica a uma pessoa hoje?”. Você é um 

homem de negócios. Desde que você era pequenino você era bom de números, de 

Matemática, você estava lá economizando dinheiro, você tinha essa habilidade. E, com o 

tempo, o dinheiro se tornou tudo para você. Você achava que era a coisa mais importante 

na vida. E aí as suas casas e os seus carros, e a sua casa na praia, e o temor das 

pessoas... É, as pessoas tinham respeito por você, elas viam seu poder. Esta era sua 

realidade. Mas, aí você se encontra com Jesus e você percebe que toda a sua vida é 

perda, tudo pelo qual você viveu está errado e você é a pessoa mais tola do Planeta 

Terra, e, sabendo disso, você se arrepende. Ah, você se vira disso e você serve a Jesus 

Cristo. Você é uma pessoa jovem e você é vão! Desde que você era pequenino, todo 

mundo falava quão bonito você era, quão linda você era, ou como você era graciosa, ou 

quão atlético você era, e você viveu a sua vida inteira para você mesmo. Você olha para o 

espelho o tempo todo, porque esse é o seu deus. Você se importa com maneira em que 

você se veste, como é que você se aparenta aos outros. Será que a sua roupa exalta seu 

figurino maravilhoso, seu corpo maravilhoso? Será que a camiseta mostra cada um dos 

seus músculos? Você não consegue nem passar pelo vidro de um carro e não dar uma 



 

 
olhadinha. E todo mundo quer estar com você. Eu acabei de descrever alguns de vocês 

aqui hoje. Eu sou um homem velho, eu sei dessas coisas! Eu olho para você uma vez, e 

eu sei que o melhor amigo que você tem é o seu próprio reflexo. Mas aí, um dia, você tem 

um encontro com Jesus. E aí você percebe que você é uma imagem feia e distorcida 

daquilo que você deveria ser. E, em comparação com a glória dEle, a sua beleza é feia; e 

a sua força não é nada... Um inseto pequeno, um germe pequenino pode entrar no seu 

corpo e em 24 horas você está paralisado. Olha só o seu poder! Então você diz “Senhor, 

eu sou um tolo. Perdoe-me”. O quê que acontece? Você começa a viver à luz dessa 

verdade. 

 

Não significa que um homem de negócios vende tudo que ele tem e vai viver como um 

ermitão, e não significa que a pessoa bonita vai lá e se faz feia. Já tem muita gente feia 

como eu no mundo. Mas, o que significa é o seguinte. Agora, tudo é submetido ao Senhor 

Jesus Cristo! Embora eu não te dei uma definição teológica de arrependimento, isso é 

arrependimento!  

 

Mas, eis o que eu quero que vocês vejam: lembra que eu disse que arrependimento está 

sujeito à santificação? Vamos começar com Paulo aqui, Paulo realmente se arrependeu. 

Mas, não pense que Paulo era um semideus. Eu tenho certeza que quando ele era mais 

novo na sua fé, ele olhou para trás [para sua vida passada], e era tentado pelas coisas 

que ele perdeu. Alguns de vocês ficam muito irados quando ouvem uma coisa dessa. 

Mas, Paulo provavelmente concordaria com o que estou falando, ele era um homem 

simplesmente. E aí homens de negócios, ele pode fazer mudanças radicais em sua vida, 

mas não significa que ele não vai ter lutas constantes, o tempo todo. Às vezes, ele vai dar 

quatro passos para a frente, dois para trás; às vezes, um passo para frente e três para 

trás; e, às vezes, dez para frente. Eu moro nas montanhas, se você está no vale e você 

subir até a montanha, a estrada, ela não vai assim [ele gesticula uma linha reta]; a estrada 

vai assim: vai um pouquinho [para cima], desce um pouco, sobe um pouco mais, desce 

um pouquinho, sobe mais. Então, você pode estar descendo, aí parece que você nunca 

subiu. Todo mundo tem a impressão que você nunca cresceu. Mas, se alguém observa 

todo o caminho da vida cristã, embora haja descidas e subidas, o que acorreu na sua 

vida, é que você está subindo, porque aquele que começou a boa obra em vós, há de 

completá-la. 

 

E a sua salvação, não tem a ver com você, eu não gosto de quebrar seu coração nisso, 

você não é o centro do Universo. Se você não percebeu isso até agora, eu preciso de te 

dizer: “você não é o centro do Universo!”. Até a sua salvação não foi primariamente por 

sua causa, não é primariamente para você. É primariamente para quem? Para Deus! Em 

que sentido? Para demonstrar o Seu Poder, para aumentar a Sua Reputação, para que 

mais louvor seja dado a Ele! É por isso que Ele não deixa falhar. 

 

Lembra quando Israel saiu do Egito e cometeu pecado terrível contra Deus e aí Deus 

testou a Moises? “Moisés sai da frente, Eu vou matá-los, Eu vou fazer um povo de você!”. 

Aí você pensa: naquele momento, todo o Israel estava nas mãos de Moisés! É verdade! 

Mas, Moises estava nas mãos de Deus! E qual foi o argumento de Moisés? “Senhor, o 



 

 
Senhor não pode matá-los! Por quê? Porque todos os teus inimigos, eles dirão que, em-

bora o Senhor foi forte o bastante para tirá-los do Egito, o Senhor não foi forte suficiente 

para conduzi-los à terra da promessa. A Sua reputação está em jogo, Senhor”. É a 

mesma coisa com cada um de vocês que é verdadeiramente Filho de Deus! Aquele que 

começou a boa obra em você vai terminá-la, porque tem a ver com a manifestação do 

poder de Deus para salvar o “insalvável”, para fazer o impossível. 

 

 

  



 

 

O Que é Fé, o Que é Crer? 
 

 

Então, agora vamos olhar para a fé... 

 

Eu quero ir até João 3:16. É uma passagem que muita gente memoriza, é normalmente 

seu primeiro verso da Bíblia que aprende. E, também, é meu verso favorito em toda a 

Bíblia.  

 

Se você quiser ler, ouvir o comentário mais lindo sobre esse texto, a exaltação mais linda 

do amor de Deus escrita por um homem, leia o comentário de João Calvino sobre João 

3:16. Ele está impactado pelo amor de Deus pelo mundo. É um grande livro, você tem 

que ler! 

 

Tanta gente entende esse texto errado... Veja, João 3:16: 

 

“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, 

para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.” 

 

Diz: “porque Deus amou o mundo de tal maneira”. As pessoas acham que esse texto sig-

nifica que Deus amou tanto o mundo. Mas, não é o que diz o texto! O texto está dizendo o 

seguinte: essa é a maneira com a qual Deus revelou Seu amor ao mundo. Então, o texto 

vai dizer como é que Deus mostrou ao mundo Seu amor! Ele deu Seu único Filho numa 

cruz do Calvário. Então, vamos olhar a próxima parte. 

 

Provavelmente na sua Bíblia tá dito assim “para todo aquele que nele crê”. No grego, é 

um particípio, e fala assim “para que aquele crente nele, não pereça; mas tenha a vida 

eterna”. Deixa eu dizer tudo de uma vez: “desta maneira Deus mostrou amor ao mundo. 

Ele deu Seu Filho Unigênito para que, aquele que está crendo nele, não pereça; mas 

tenha a vida eterna”. Mas, olha a pergunta: você é aquele que está crendo nEle? Você 

começou a crer, você continua a crer e você vai continuar a crer? 

 

O quê que eu estou querendo dizer quando eu falo sobre crer? O que é fé? Vamos para 

Hebreus, capítulo 11. Isso aqui vai ser importante não só para a fé com respeito à 

salvação; mas, fé na vida cristã. Verso 1: 

 

 

“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam e a convicção de coisas que 

se não veem.” 

 

 

É a certeza de coisas que se esperam. A convicção de que têm coisas que existem, mas 

nunca vi! O que é uma coisa que nunca vi? Eu nunca vi um homem voar, eu nunca vi um 

homem pular de um prédio e voar. Mas, eu tenho a convicção que isso pode acontecer. 

Sabe o que eu espero fazer um dia? Voar. Eu amaria voar. Eu estou falando assim, pular 



 

 
de um prédio e voar mesmo. Sabe o que mais? Eu tenho certeza que eu posso fazê-lo, 

então isso aqui qualifica para expressar fé. Eu nunca vi um homem voar, mas eu acho 

que ele pode. E eu acho que se eu for pular de um prédio como o Peter Pan eu vou 

começar a voar! Isso é fé! E você vai dizer “não, não é”. Então, escute o que eu vou dizer: 

é sim, pelo menos de acordo com muitos dos pregadores que vocês ouvem. Amém? É 

exatamente isso que os pregadores pregam hoje! Eu não quero machucar vocês e eu não 

quero fazer gozação aqui, mas às vezes é necessário... Até os pregadores no Antigo 

Testamento, às vezes, eles usavam sátiras. Sabe Elias, falando assim: “sabe, seu Deus 

talvez esteja dormindo”. Lembra? Isso é que eu quero que você veja nesse texto! É tolice, 

a não ser que você entenda... Como é que eu posso ter convicção de que algo existe que 

eu nunca vi? Só tem uma maneira! Se Deus revelou na Sua Palavra! Como que eu posso 

ter convicção de coisas que eu espero? Só se Deus prometeu na Sua Palavra! Deus 

nunca prometeu que eu podia pular do prédio e voar. Sinto muito, Ele não prometeu isso. 

Então, se eu tenho certeza sobre isso, tenho convicção sobre isso, não é fé! Sabe o quê 

que é? Quando a gente fala sobre fé, a fé é como um lado da moeda, o outro lado é 

presunção. Descrença, é quando eu não creio naquilo que Deus prometeu na Sua 

Palavra. Mas, presunção, que também é um pecado, é quando eu creio em algo que 

Deus nunca prometeu. E o que muita gente tá fazendo hoje, especialmente nessas igrejas 

de prosperidade. Não sei como é que é no Brasil, mas nos Estados Unidos a entrada e 

saída das pessoas nessas igrejas é incrível, tá sempre trocando o público... Por quê? 

Porque os líderes estão prometendo coisas que Deus nunca prometeu e quando essas 

promessas não se cumprem, as pessoas ficam desiludidas e saem. E o que é pior que 

isso é o seguinte: eles acham que todo Cristianismo é uma mentira! Você percebe? Você 

percebe como isso é perigoso? Então, vamos voltar aqui para a salvação... 

 

O que significa crer? Significa confiar no que Deus prometeu, por intermédio do Seu Filho. 

Eu quero lhe dar uma ilustração em relação a isso. Vamos para Romanos, capítulo 4, 

versos 19 a 22: 

 

 
19E não enfraquecendo na fé, não atentou para o seu próprio corpo já amorte-

cido, pois era já de quase cem anos, nem tampouco para o amortecimento do 

ventre de Sara. 20E não duvidou da promessa de Deus por incredulidade, mas 

foi fortificado na fé, dando glória a Deus, 21e estando certíssimo de que o que 

ele tinha prometido também era poderoso para o fazer. 22Assim isso lhe foi 

também imputado como justiça. 

 

 

No verso 19... Antes, deixa eu dizer o seguinte: Abraão em toda a Escritura é conhecido 

como um homem de fé. Quando precisa de um exemplo sobre alguém de fé, Abraão é o 

exemplo. Então, ele é um exemplo interessante para a gente observar... Verso 19, Abraão 

olhou para seu próprio corpo e ele olhou para o corpo da sua esposa e aí ter um filho era 

absolutamente impossível, impossível. Mas, aí você ouve o Evangelho de Jesus, você 

ouve sobre a santidade de Deus, você vê o seu pecado e você chega à seguinte 

conclusão, de que a sua salvação é absolutamente impossível, de que você não pode 



 

 
salvar a si mesmo, de que as suas obras não vão te ajudar, de que você tá perdido e não 

há nada que possa ser feito. Então, exatamente como Abraão, você está vazio de toda 

esperança humana. Mas, olha para o verso 20 mas, em relação à “promessa de Deus ele 

não duvidou por incredulidade, mas pela fé se fortaleceu, dando glória a Deus”. Quando 

ele olhou para si mesmo e não encontrou nada, ele voltou-se para a promessa de Deus, a 

imutável promessa de Deus. Ele encontrou esperança, ele creu. Mas, olha o que mais diz, 

verso 21: “e estando plenamente convicto de que Ele era poderoso para cumprir o que 

prometera”. Como é que você sabe que você tem fé salvadora? Como é que você sabe? 

Você está completamente convicto de que as promessas em relação ao Filho são 

verdadeiras, de que aquele que crê no Filho tem vida eterna e você tem a certeza de que 

você tem aquela vida eterna. Você está colocando toda a sua esperança no Filho, você 

não mais se gloria na carne, você não tem mais nenhuma esperança em nada que é 

humano, você não tem esperança em nada que seja eclesiástico, nenhuma esperança na 

igreja, nenhuma esperança no pregador, nenhuma esperança no batismo, nenhuma 

esperança em nada, a não ser que Jesus Cristo derramou o Seu sangue pela sua alma. 

 

Eu queria ter um pouco mais de tempo para a doutrina da revelação, porque é uma das 

coisas que a mente secular nos critica, e é por causa de alguns filósofos mais antigos. 

Eles dizem que fé é um salto no escuro. Você crê e se torna real. Você só dá um salto, 

sem qualquer certeza. Alguns supostos mestres da Bíblia ensinam a mesma coisa, eles 

falam que fé é um salto no escuro. Deus não está nos chamando para crer sem qualquer 

motivo! Jesus nunca falou simplesmente creia! Fé sempre tem que ser baseada na 

revelação e onde é que a gente tem a revelação, que é certa e inerrante, e imutável? Não 

no seu pastor favorito, mas na Palavra de Deus! Na Palavra de Deus! 

 

Agora, mas, como é que a gente sabe que esse livro é verdadeiro? Como é que a gente 

sabe que Jesus ressurgiu dentre os mortos? Eu poderia aqui trazer todas as evidências 

legais e argumentos históricos em relação à ressurreição, eu poderia fazer o mesmo em 

relação às Escrituras! Mas, não responde uma pergunta importantíssima. Vamos para 

uma tribo nas florestas do Peru, uma pessoa que mal pode lê, ele não sabe nada sobre 

argumentos lógicos, ele não sabe nada sobre evidência histórico-legal, ele não sabe nem 

onde fica Jerusalém. Mas, aí um missionário chega naquela tribo e começa a proclamar o 

Evangelho, e de repente esse homem, ele é capturado, por assim dizer, no seu coração. 

Ele sabe que a mensagem é verdadeira, ele crê na ressurreição. Ele sabe, ele tem 

certeza que todos os seus pecados foram embora, ele está cheio de alegria. E aí quando 

toda a tribo se volta contra ele para matá-lo, ele não retrocede. Jesus é Senhor para Ele. 

“Ele é meu Salvador”.  

 

Como é que isso acontece? É uma pergunta importante! Será que ele é como uma 

pessoa que pulou lá do prédio tentando voar? De onde veio essa certeza? O trabalho, a 

obra regeneradora e iluminadora do Espírito Santo, de tal forma que quando aquele 

Evangelho foi pregado, Deus havia decretado salvar pessoas de toda tribo e nação. Ele 

decretou fazer por intermédio da pregação do Evangelho e, quando aquele Evangelho é 

pregado para aquele homem, o Espírito do Deus vivo o fez vivo e transformou o seu 

coração depravado, tirou o coração de pedra e colocou um coração de carne, com novos 



 

 
desejos justos. E o Espírito de Deus iluminou aquele homem. Quando ele olhou para 

Jesus com aqueles novos desejos santos, ele foi irresistivelmente atraído por Ele. Isso é 

uma realidade na sua vida ou você simplesmente fez uma decisão? Ou você 

simplesmente fez aquela oração lá atrás? Ou será que você simplesmente veio à frente, 

quando o pastor chamou? Ou você simplesmente passou a fazer parte de uma igreja? 

 

É isso que acontece com todo aquele que crê!  

 

 

Vamos orar: 

 

Pai, eu peço que Tu uses esta Palavra no coração das pessoas e no coração, 

talvez, daqueles que não Te conhecem, Senhor. Que eles vejam a tolice, que 

eles se voltem e se virem contra a tolice, que eles creiam no Teu Filho, no 

nome de Jesus, Amém! 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORAMOS PARA QUE O ESPÍRITO SANTO APLIQUE, COM PODER, O QUE DELE HÁ NESTA 

PREGAÇÃO, AO SEU CORAÇÃO E AO NOSSO, POR CRISTO PARA A GLÓRIA DE CRISTO. 

ORE PARA QUE O ESPÍRITO SANTO USE ESTA PREGAÇÃO PARA TRAZER MUITOS AO 

CONHECIMENTO SALVADOR DE JESUS CRISTO, PELA GRAÇA DE DEUS. AMÉM! 

 

 

 

 

 

Sola Scriptura! 

Sola Gratia! 

Sola Fide! 

Solus Christus! 

  



 

 
 

 

 

 

O texto deste e-book é uma transcrição da pregação proferida na manhã do dia 4 de março de 

2014, Na 16ª Conferência Consciência Cristã – VINACC. João Pessoa–PB, Brasil. 

 

 

Assista o vídeo desta pregação: <http://www.livestream.com/vinacc/video?clipId=pla_1faacca9-

781b-45cc-a364-684a3511f8d2&utm_source=lslibrary&utm_medium=ui-thumb> 
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Baixe mais e-books semelhantes a este: http://www.4shared.com/folder/ifLC3UEG/_online.html 

 

 

 

 

 

QUEM SOMOS: 

 

O Estandarte de Cristo é um projeto cujo objetivo é proclamar a Palavra de Deus e o Santo 

Evangelho de Cristo Jesus, para a glória do Deus da Escritura Sagrada, através de traduções 

inéditas de textos de autores bíblicos fiéis, para o português. A nossa proposta é publicar e 

divulgar traduções de escritos de autores como os Puritanos e também de autores posteriores 

àqueles como Robert Murray McCheyne, Charles Haddon Spurgeon e Arthur Walkington Pink. 

Nossas traduções estão concentradas nos escritos dos Puritanos e destes últimos três autores. 

Isto não significa que não fazemos publicação de outros autores, como é o caso presente, agora 

mas que estamos concentrados naqueles já mencionados acima. 

 

O Estandarte é formado por cristãos que buscam estudar e viver as Escrituras Sagradas em todas 

as áreas de suas vidas, holisticamente; para que assim, e só assim, possam glorificar a Deus e 

deleitar-se nEle desde agora e para sempre. 

 

♦ Contato: OEstandarteDeCristo@outlook.com 

♦ Visite nossas páginas no Facebook: 

 

www.facebook.com/OEstandarteDeCristo | www.facebook.com/PaulDavidWasher  



 

 

 

Uma Biografia de Paul David Washer 

 

 
 

 

Paul Washer (nascido em 1961) é marido, pai, pastor, missionário, escritor, advogado; fundador, 

diretor e coordenador de Missões da “Sociedade Missionaria HeartCry”, que apoia o trabalho 

missionário em mais de 20 países, também é pregador itinerante pela Convenção Batista do Sul. 

 

Paul Washer se converteu a Cristo enquanto estudava advocacia em leis petroleiras na 

Universidade do Texas. Depois de terminada a faculdade, ele estudou no Seminário Teológico 

Batista do Sul, obtendo o título de Mestre em Divindade. Pouco tempo depois ele foi enviado 

como missionário na selva do Peru. 

 

Ele passou 10 anos no campo missionário no Peru, onde ele fundou a “Sociedade Missionaria 

HeartCry” pra dar suporte a obra missionária no país. Hoje, a HeartCry mantem cerca de 160 

missões que trabalham principalmente com indígenas em mais de 20 países da Europa, América 

do Sul, África, Ásia e Oriente Médio. 

 

Ele frequentemente ministra na primeira Igreja Batista de Muscle Shoals (Alabama) e é um 

reconhecido escritor de livros como “O único Deus verdadeiro”, “Um Estudo Bíblico da Doutrina de 

Deus”, “A Verdade Sobre o Homem” e “O Poder e a Mensagem do Evangelho”. E de pregações 

como “Pregação Chocante”, “10 Acusações contra Igreja Modermo”, “Verdadeiro Evangelho” e “As 

Maiores Palavras das Escrituras” e muitas outras pregações evangélicas. 

 

 

A Jesus Cristo, Senhor e Salvador nosso, seja a glória pelos séculos dos séculos. 

Amém e Amém! 


